
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

      A Igreja celebra a 4ª Semana do Advento, ANO B 
 
A liturgia propõe-nos os textos que se seguem: 
SEGUNDA-FEIRA, 22/12/2014 
Leituras: 2 Sam 7, 15. 8b-12. Lc 1, 26-38 
**** 
TERÇA-FEIRA, 23/12/2014 
Leituras: Mal 3, 1-4.23-24; Lc 1, 57-66  
 ***** 
QUARTA-FEIRA, 24/12/2014 

Leituras: Is 62, 1-5; Act 13, 16-17. 22-25; Mt 1,18-25  
**** 
QUINTA-FEIRA, 25/12/2014 
Leituras: Is 52, 7-10; Heb 1, 1-6; Jo 1, 1-18 
**** 
SEXTA-FEIRA, 26/12/2014. S. Estêvão- Festa 
Leituras: Act 6, 8-10; 7, 54-59; Mt 10, 17-22 
**** 
SÁBADO, 27/12/2014 S. João- Festa 
Leituras: 1 Jo 1, 1-4; Jo 20, 2-8 
 
 

     Igreja celebra o Domingo da Sagrada Família, Ano B 
   
LEITURAS: 
Primeira: 2 Sam  7,15.8-12 
Segunda: Rom 16,25-27 
Evangelho: Lc 1,26-38 
Horário das Missas:  
De Segunda a Sexta: 18h30. 
Sábado: 17h, em Inglês e 18h30 em Português. 
Domingo: 7h30 Adultos; 9h30 (Crianças); 11h (Jovens); 18h30 Adultos. 
Endereço 
Frades Dominicanos-Paróquia do Carmo, Largo Irene Cohen nº4.  
Tel.( 244)222.332.614; Ingombotas, Luanda –Angola. 
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*Dia 26 
paróquia organiza 
natal dos pobres. 
 

*Escuteiros 
organizam retiro 
de natal no dia 
27. 
 

*Comissão da 
família tem nova 
direcção 
 
 

2ªLeit (Rom 16,25-27): no final da década de 50, depois de Cristo, os 
cristãos romanos enfrentaram uma crise resultante de divergências 
doutrinais quanto à perpectiva de salvação e da forma de viver o 
Evangelho: os cristãos de origem judaica consideravam que, além da 
fé em Cristo, era necessário cumprir as obras da Lei (sobretudo a 
prática da circuncisão). Por sua vez, os cristãos de origem pagã 
recusavam a obrigatoriedade das práticas judaicas. Este diferendo 
ameaçava a unidade da Igreja. Perante este cenário, São Paulo 
orienta os cristãos à unidade da revelação e da história da salvação: 
todos os cristãos (judeus e não judeus) são chamados por Deus à 
salvação. O mais importante não é cumprir a Lei de Moisés mas 
acolher a oferta de salvação que Deus faz a todos por Jesus Cristo. 
Evangelho (Lc 1,26-38): o Evangelho da infância de Jesus, na versão 
de Lucas, apresenta-nos o diálogo entre o Anjo Gabriel e a Virgem 
Maria, a “cheia de graça” eleita por Deus para ser a Mãe de Jesus 
(Jesus significa “Deus salva”). Assim, a vocação e missão da jovem 
de Nazaré é de colaborar com Deus no acolhimento do Salvador. 
Desta história, destacamos: a lição de gratuidade de Maria que já 
tinha um compromisso com José e aceita colaborar com Deus nesta 
missão divina; Maria, a “Serva do Senhor”, aceita este “serviço” com 
disposição, disponibilidade e confiança em Deus, reconhecendo 
humildemente as suas limitações. Que cada um de nós procure 
conhecer a sua missão e vocação que Deus lhe confiou neste mundo. 
O Advento é um tempo que nos ajuda a fazer o balanço da nossa 
missão neste mundo.  
 
 
                       

Neste 4º Domingo do Advento, as leituras referem-se ao projecto de salvação que Deus reserva 
aos homens. No Antigo Testamento, este programa torna-se concreto com a promessa de Deus 
que nunca abandonaria o seu Povo (1ªleitura); enquanto, no Novo Testamento, o projeto de 
salvação da humanidade é abrangente (destina-se a todos os povos e nações, 2ªleitura) e atinge 
a sua plenitude com a encarnação de Jesus graças ao “sim” da Virgem Maria que aceitou 
colaborar com Deus no acolhimento do Salvador (Evangelho). 1ªLeit (2 Sam 7,1-5.8b-12.14a.16) 
- David, Rei de Judá (ano 1012.AC) manifestou o desejo de construir um templo para acolher a 
Arca da Aliança. Yahvé era visto como um Deus “nómada” que acompanhava o seu povo pelos 
caminhos da vida e da história, sem lugar fixo. Mas Yahvé, através do profeta Natan, opôs-se; 
remetendo esta missão à Salomão, filho de David. Razões desta recusa, segundo os teólogos 
deuteronomistas: naquele contexto, o templo era uma ofensa à Deus, uma tentativa de encerrá-
LO para se encontrar com o povo. Entretanto Yahve estabelece uma aliança com a Família de 
David como depositária das promessas divinas e garantia de um futuro de estabilidade, de 
segurança, de paz para o Povo de Deus. Trata-se de uma relação especial entre Jahwéh e a 
descendência de David, expressa em termos de filiação: «serei para ele um pai e ele será para 
mim um filho». 

 

 

 

 

 



 

1.Família : No âmbito da sua assembleia ordinária realizada no dia 14 de Dezembro, os 
membros da Comissão da Pastoral da Família elegeram o novo corpo directivo composto 
pelos seguintes membros: Presidente- José Manuel; Vice Presidente- Agostinho Tualongo; 
Secretária- Jeovania Oseira; Tesoureira- Margarida Branco. Aos membros eleitos 
desejam-se êxitos e sucessos. Que Deus abençoe a sua caminhada. Agradecemos a 
presença de todos. 
 
 2. Natal dos Pobres: A solidariedade é característica de um bom cristão. Como é de 
hábito, celebramos no próximo dia 26 de Dezembro o natal dos com os pobres. Pedimos a 
contribuição de todos para o evento.  
 
Missas: No dia 24 de Dezembro a Missa será as 19:30. No dia 25 teremos missas as 7:30; 
9:30; 11 horas e 18:30. 
 
3. Retiro: Os escuteiros da nossa paróquia estarão em retiro de tempo de Natal no dia 27 
de Dezembro. São convidados todos os jovens a juntaram-se a esta iniciativa para 
reflectir sobre os desafios da juventude no mundo de hoje. O encontro terá inicio 
as 9 horas e terminará as 17 horas.  
 
3.CASAMENTO: No dia 26 de Dezembro, as 19:30  vão contrair matrimónio os 
noivos Vando dos Santos e Anny Tavares. No dia 27, as 19:30, Dilson Omar da 
Silva Alberto e Márcia Andreia Ferreira da Silva.  
 
4.LIMPEZA: no próximo Sábado a limpeza da Igreja estará a cargo do Grupo todos os 
grupos da Paróquia.  
 

VI ASSEMBLEIA DE PASTORAL POS SINODAL 
5 e 6 de Dezembro de 2014 

 
 CONCLUSÕES 

Sob os temas “Famílias enraizadas em Cristo”, à luz do Sínodo Extraordinário sobre a Família 
convocado pelo Papa Francisco e “Reavivar a fé dos fiéis leigos em Cristo”, da CEAST, realizou-
se de 5 a 6 de Dezembro de 2014, no Centro Pastoral de Nossa Senhora de Fátima, em Luanda, a 6ª  
Assembleia de Pastoral  Pós-Sinodal sob presidência de Sua Excelência Reverendíssima D. 
Zeferino Zeca Martins, Bispo Auxiliar de Luanda e Administrador Diocesano, na presença  de D. 
Anastácio Kahango, Bispo Auxiliar emérito de Luanda, que contou com a participação de duzentos 
e dez delegados (sacerdotes, religiosos/as, líderes de grupos e movimentos eclesiais e   
representantes das paróquias). 

Os trabalhos iniciaram com a oração da Hora Intermédia orientada pela Comissão 
Arquidiocesana de Liturgia. Seguiu-se o discurso  de abertura proferido por D. Zeferino Zeca 
Martins que saudou e agradeceu a presença de todos os representantes das forças vivas da 
Arquidiocese de Luanda. 

O primeiro dia de trabalho foi dedicado ao estudo do tema “Famílias enraizadas em 
Cristo” em que foram facilitadores o Cónego Apolônio Alberto Graciano coadjuvado pelo casal 
Ramiro Araújo e Ana Maria Araújo, e a apresentação  da Mensagem Pastoral da CEAST sobre 
“Reavivar a fé dos fiéis leigos em Cristo” feita pelo Padre Adelino Cangue Moma. 
 
 
 

                                                                        
O segundo dia, iniciado com a Hora Intermédia presidida por D. Zeferino Zeca Martins, foi 
dedicado ao Trabalho de Grupos em que foram debatidas 7 questões relativas aos temas 
abordados, à avaliação das Conclusões das Assembleias anteriores, ao Ano da Vida 
Consagrada e à vivência do Jubileu da Arquidiocese de Luanda, que celebra os 75 anos da sua 
existência. Das questões abordadas levadas à Plenária, os participantes chegaram às seguintes 
conclusões: 

 
1. Prestar maior atenção, não só à formação dos noivos (que deve ser melhorada, unificada 

e disponibilizada a todo o tempo), mas também à formação das famílias, depois do 
matrimónio. 

2. Potenciar a Comissão Arquidiocesana da Família com os formadores do Curso de 
Noivos das Paróquias e outros especialistas nas mais diversas áreas das ciências 
humanas por forma a ajudarem na elaboração de temas mensais, à luz da Sagrada 
Escritura e do Magistério, para se ajudar na formação do sentido cristão do matrimónio, 
abordando, abertamente, a questão da homossexualidade. 

3. Os Párocos e outros agentes de pastoral devem incentivar os casados a integrar os 
Grupos e Movimentos Apostólicos, mormente os Grupos de Casais Comprometidos, de 
Casais Jovens e as Equipas de Nossa Senhora para se ajudar no crescimento e 
fortalecimento da espiritualidade familiar. 

4. Promover, continuamente, em todos os agentes de pastoral (sacerdotes, leigos, 
consagradas e consagrados) o sentido de Igreja-família de Deus, por meio do diálogo e 
de uma maior proximidade permitindo, desta forma, que cada um realize a sua missão, 
evitando a “laicização do clero e a clericalização do laicado” e todo o clericalismo 
deprimente. 

5. Tornar regulares os espaços de comunhão intra-paroquial como a criação e a 
regularidade das reuniões mensais do Conselho Paroquial, do Conselho económico, da 
Assembleia anual da Paróquia (que programa, avalia) e a abertura permanente dos 
Párocos com os Grupos e Movimentos Apostólicos, devendo, para tal, estabelecer um 
horário claro de atendimento e de confissões. 

6. Maior disponibilidade dos Párocos e dos Missionários  para a formação e 
acompanhamento espiritual dos leigos e maior consciência dos leigos sobre  a  
necessidade e pertinência da sua formação espiritual e religiosa. 

7. Continuar a incutir nos leigos a sua responsabilidade missionária, devendo, estes, 
anunciar  o Evangelho com a Palavra e o testemunho de vida. 

8. Fazer do Ano da Vida consagrada uma ocasião de maior compromisso dos consagrados e 
consagradas com a vida pastoral da nossa Arquidiocese, disponibilizando o seu tempo 
para a catequese, a liturgia, os Grupos e Movimentos Apostólicos a nível paroquial e 
diocesano. 

9. Viver com alegria e entusiasmo o Ano Jubilar da Arquidiocese de Luanda participando 
nas actividades programadas a nível diocesano ( 7/12/14 - Abertura do Ano Jubilar, 
25/1/15 – Dia da Cidade de Luanda, 7/6/15 – Procissão do Corpo de Deus, 11-12/7/15 – 
Peregrinação  Arquidiocesana ao Santuário da Muxima e 6/12/15 – Encerramento do 
Ano Jubilar), vicarial e paroquial e peregrinando nas Igrejas jubilares (Igrejas de Jesus – 
Sé Catedral, Nazaré, Remédios, São Paulo, Fátima, Espírito Santo – Paróquia de São 
Pedro Apóstolo, Santo António, Cristo Rei da Paz, São Piamarta-Paróquia de São 
Mateus e no Mosteiro das Clarissas. 

10. Reassumir as Conclusões do Sínodo Arquidiocesano e das Assembleias anteriores. 
 
 
 

      


